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EXPEDIENTE 

 

O Boletim do Núcleo de Estudo em Gestão da Saúde é uma publicação digital que tem 

como objetivo promover a disseminação de conhecimento técnico-científico dos processos de 

formulação, implementação, planejamento, avaliação e crítica das políticas, dos programas e 

práticas dos serviços de saúde, com o intuito de contribuir para a melhoria do atendimento dos 

usuários dos Sistemas de Saúde e para a fundamentação das atividades dos profissionais. Inclui 

resultados derivados de ações desenvolvidas para a promoção da saúde e/ou comunicações breves 

de achados que apresentam interesse para a saúde pública que não comportam uma análise ampla 

e uma discussão aprofundada. 

O desenvolvimento do mesmo se dá por uma comissão editorial e conta com a colaboração 

dos funcionários da Biblioteca. Sua periodicidade é quadrimestral e o conteúdo é organizado em 

seções temáticas. Por meio da publicação, são divulgados os trabalhos e os produtos do Mestrado 

Profissional em Gestão de Programas e Serviços de Saúde. 
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Compreendendo a hanseíase para combater o precomceito: a informação é 

sempre o melhor remédio 

A hanseníase é uma das doenças mais antigas registradas, mas ainda é um grave 

problema de saúde no mundo e no Brasil. Por isso, faz-se necessário maiores 

divulgação sobre esta doença, em especial sobre seu tratamento e medidas preventivas, 

para evitar incapacidades e exclusão social.

A hanseníase é uma doença 

infectocontagiosa, de evolução lenta, 

manifestada principalmente através de 

sinais e sintomas dermatoneorológicos, 

como lesões na pele e nos nervos 

periféricos. 

A doença é causada pelo 

Mycobacterium Leprae, (Bacilo de 

Hansen), identificado em 1873 pelo 

médico norueguês Gerhard Armauer 

Hansen, que como homenagem, teve seu 

nome dado a doença. 

A crença sobre a forma de contagio 

da hanseníase e de sua incurabilidade 

originou o preconceito, trazendo além das 

incapacidades físicas, o sofrimento   

psicológico aos doente. 

Antigamente, a hanseníase era 

denominada de Lepra, no entanto, este 

termo se referia a um conjunto de doenças 

dermatológicas, que incluia a hanseníase, 

elefantíase, psoríase etc.  

No Brasil, comumente as pessoas 

com hanseníase eram encaminhada ao 

lugares distantes das cidades, nos 

"leprosários“, onde eram tratados de 

forma excludente. O contato dos doentes 

com seus filhos e futuros filhos também 

era proibido por uma lei federal de 1949. 

Assim, as crianças eram enviadas em 

cestos aos educandários ou preventórios, 

espécie de creche aos órfãos de pais 

vivos. Apenas em 1969 foi extinto o 

isolamento compulsório de doentes de 

hanseníase no Brasil. 

No entanto, até hoje o preconceito é 

um grande desafio no enfrentamento da 

hanseníase.

 

       

Leprosário São Luiz, em 1933.   

 

 

”Ninhadas de filhos de leprosos” em asilo 

de Santa Terezinha do Menino Jesus, em 

Carapicuíba (1945) 
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QUAI OS PRINCIPAIS SINAIS E SINTOMAS DE  HANSENÍASE? 

 

  

 

 

 

 

 

Ao perceber qualquer um desses sinais e 

sintomas, procure a Unidade Básica de 

Saúde mais próxima de sua casa! 
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COMO A HANSENÍASE É TRANSMITIDA? 

  

A pessoa que tem hanseníase, quando não se trata corretamente, pode transmitir o bacilo 

quando fala, espirra ou tosse. A transmissão acontece com o contato prolongado com o doente 

sem tratamento, sendo muito frequente que ocorra entre familiares e pessoas que convivem na 

mesma casa. 

 
 

 

 

 

 

 

COMO A HANSENÍASE NÃO  É TRANSMITIDA? 

 

 

 

 

 

 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Nem todas as pessoas têm hanseníase da forma contagiosa e 

as que são contagiosas deixam de ser, quando começa o 

tratamento. 

- Todas as pessoas que convive ou conviveu com uma pessoa 

que tem hanseníase deve ser examinado por um profisisonal de 

saúde capacitado 

A hanseníase NÃO É 

TRANSMITIDA pela 

gravidez, pegando nas 

mãos, abraçando, usando 

o mesmo banheiro, 

talheres ou toalha 
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A HANSENÍASE TEM CURA? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARA SABER MAIS... 

Este Guia para o Controle da Hanseníase integra a série de Cadernos 

de Atenção Básica, sendo dirigido aos profissionais de saúde. 

Apresenta o resultado do trabalho que vem sendo desenvolvido ao 

longo do tempo pelo Ministério da Saúde, com o objetivo de 

aperfeiçoar as medidas voltadas à integração e à efetividade das 

ações de controle da doença na rede básica de saúde. Contempla 

também os mais importantes e atualizados conhecimentos para a 

abordagem do paciente, configurando, portanto, instrumento 

relevante para o atendimento adequado e resolutivo 

 

O tratamento é realizado nas unidades de saúde 
próxima a casa do paciente

Mas para ser curado, o paciente precisa tomar o 
medicamento de acordo com a orientação da equipe 

de saúde e completar todo o tratamento

Quem for diagnosticado com a Hanseniase deve  ir à 
Unidade de Saúde uma vez por mês para 

acompanhamento e recebimento do medicamento.  

SIM! 

A hanseníase tem cura 

e o tratamento é 

gratuito! 

Acesse em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_controle_hansenia

se_cab10.pdf> 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_controle_hanseniase_cab10.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_controle_hanseniase_cab10.pdf
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COMO É O TRATAMENTO PARA HANSENÍASE? 

 

O tratamento é feito com remédios de acordo com  o tipo de hanseníase diagnosticado 

 

 

 

 

 

 

A hanseníase paucibacilar é quando o paciente 

tem menos de cinco lesões na pele. O paciente 

deve tomar as seguintes medicações: 

 

 

 
Medicação: Rifampicina e Dapsona 

Duração do tratamento: 6 doses em até 9 

meses  

Dosagem:  

No Serviço de saúde, uma vez por mês, dose 

supervisionada: 

-2 cápsulas de Rifampicina (300 mg em 

cada uma); 

-1 comprimido de Dapsona (100 mg).  

Em casa, diariamente: 

-1 comprimido de Dapsona (100 m) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A hanseníase multibacilar é quando o paciente 

tem mais de cinco lesões na pele. O paciente 

deve tomar as seguintes medicações: 

 

 
Medicação: Rifampicina, Dapsona e 

Clofazimina  

Duração do tratamento: 12 doses em até 18 

meses. 

Dosagem:  

No Serviço de saúde, uma vez por mês, dose 

supervisionada: 

-2 cápsulas de Rifampicina (300 mg em 

cada uma); 

-1 comprimido de Dapsona (100 mg);               

-3 cápsulas de Clofazimina (100 mg cada 

uma). 

Em casa, diariamente:     

-1 comprimido de Dapsona (100 mg);         

-1 cápsula e Clofazimina de 50 mg. 

 

Durante o tratamento, em todos os meses o paciente deve ir à uma Unidade 

de Saúde! 

Lá ele tomará a dose supervisionada da medicação e receberá a cartela com 

os medicamentos das doses a serem auto administradas em casa.

Tratamento Paucibacilar- para adulto Tratamento Multibacilar- para adulto 
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O QUE É REAÇÃO HANSENICA? 

 

Uma característica da hanseníase é a possibilidade da ocorrência de reações -

períodos de inflamação aguda no curso de uma doença crônica que podem afetar os 

nervos. São as chamadas Reações Hansênicas, podendo surgir antes, durante ou depois 

do tratamento.   

 

Como diagnosticar uma reação hansênica? 

Uma reação pode envolver a pele, os nervos e os olhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais os tipos de reação hansênica? 

 

 

PARA SABER MAIS... 
 

 Guia de aprendizagem sobre hanseníase publicado pela The 

International Federation of Anti-Leprosy Associations (ILEP), 

visando auxiliar os trabalhadoresde saúde à tratar 

precocemente as complicações de hanseníase 

Acesso em: 

https://www.infontd.org/files/lg2brport%20Como%20reconhe

cer%20e%20tratar%20reacoes%20hansenicas.pdf 

As reações da hanseníase são 

classificadas em tipo 1 e tipo 2. 

O tratamento do dano neural é o 

mesmo, independentemente do 

tipo de reação 

https://www.infontd.org/files/lg2brport%20Como%20reconhecer%20e%20tratar%20reacoes%20hansenicas.pdf
https://www.infontd.org/files/lg2brport%20Como%20reconhecer%20e%20tratar%20reacoes%20hansenicas.pdf
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AUTOCUIDADOS: O QUE FAZER? 

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lave o seu nariz de 3 a 4 vezes por dia. 

Siga os seguintes passos: 

• Coloque água limpa na mão em concha. 

• Aspire (puxe) devagar. 

• Deixe escorrer naturalmente e repita a 

lavagem até que a água saia limpa. 

Cuidado com os olhos 

Observe seus olhos pelo menos uma vez por 

dia, com ajuda de um espelho. 

• Cheque sua visão pelo menos uma vez por 

mês, em um ambiente bem iluminado. Para 

isso, siga os seguintes passos: 

– Escolha um objeto (quadro, móvel). 

– Fique a seis passos de distância do objeto 

escolhido. 

– Tampe um olho e olhe com o outro para o 

objeto. 

– Tampe o outro olho e olhe para o mesmo 

objeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Cuidado com as mãos e pés 

 Faça higienização e hidratação 

diariamente 

 Cuidado para não lesionar. Atenção 

especial com os calçados 

 Mobilize as mãos e os pés e faça 

exercícios de fortalecimento diariamente 

 Se preciso, use órtese ou adaptações para 

desenvolver as atividades diárias 

Cuidado com o nariz 

É preciso curar a Hanseníase e  o preconceito também! 

Hanseníase tem cura! Por isso, fique atento aos sinais da doença.  

Identificou. Tratou. Curou! 
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